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A virada do saneamento no Rio Grande do Sul
Durante muito tempo, o 

saneamento foi tratado como 
uma infraestrutura invisível. As 
redes passam sob as ruas e ra-
ramente são lembradas no co-
tidiano das cidades. Ainda as-
sim, sustentam parte essencial 
da qualidade de vida. Água 
tratada e esgoto coletado sig-
nificam saúde, proteção am-
biental e desenvolvimento.

O Rio Grande do Sul vive 
hoje um momento decisivo 
nessa agenda. Com o maior 
ciclo de investimentos de sua 
história, o Estado avança para 
cumprir a meta do Marco Le-
gal do Saneamento, que pre-
vê até 2033 o acesso de 99% 
da população à água tratada 
e de 90% à coleta e tratamen-
to de esgoto.

Somente em 2025, quase 
R$ 2 bilhões foram investidos 
em obras. Parte significati-
va desse volume foi destina-
da à expansão de sistemas 
já concluídos, com a implan-
tação de 545 quilômetros de 
redes, extensão semelhante à 
distância entre Porto Alegre e 
Uruguaiana. As intervenções 
beneficiam mais de um mi-

lhão de pessoas, população 
equivalente à soma de Ca-
noas, Pelotas e Santa Maria, e 
evitam que grandes volumes 
de esgoto sem tratamento 
cheguem à natureza todos 
os anos.

Esse avanço exige in-
tervenções inevitáveis no 

espaço urbano. A implan-
tação de redes ocorre sob 
ruas de cidades já estrutu-
radas. Por isso, as obras en-
volvem abertura de vias, al-
terações temporárias no 
trânsito, mudanças na cir-
culação de pedestres e pe-
ríodos de poeira ou ruído. 

São transtornos momentâ-
neos, mas necessários para 
modernizar uma infraestru-
tura que ficou décadas sem 
os investimentos adequados.

A alternativa seria manter 
sistemas antigos e insuficien-
tes. Quando o saneamento 
não avança, persistem os lan-

çamentos de esgoto em rios 
e arroios, aumentam os ris-
cos de doenças associadas à  
água contaminada, multipli-
cam-se vazamentos e perdas 
nas redes e tornam-se mais 
frequentes as irregularidades 
no abastecimento. A ausência 
de infraestrutura também limi-
ta o desenvolvimento urbano, 
reduz a atratividade para in-
vestimentos e aprofunda de-
sigualdades no acesso a servi-
ços básicos.

Quando as redes chegam, 
os efeitos são permanentes. 
O saneamento melhora in-
dicadores de saúde, protege 
o meio ambiente e fortalece 
o desenvolvimento das cida-
des. Bairros com infraestru-
tura adequada passam a re-
gistrar valorização urbana, 
dinamismo econômico e me-
lhores condições de vida.

Cada rede implantada re-
presenta mais do que uma 
obra de engenharia. Repre-
senta dignidade. Investir em 
saneamento é, antes de tudo, 
investir no futuro das cida-
des e na qualidade de vida 
da população.
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Estado acelera obras de água e esgoto, amplia cobertura e enfrenta desafio histórico de universalizar o serviço
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Consórcio avança na licitação de aeroporto em Caxias
Grupo liderado pela Artec ficou em 1º lugar e aguarda prazo de recursos para avançar na contratação do terminal regional da Serra

A licitação para a construção 
do Aeroporto Regional da Serra 
Gaúcha, em Vila Oliva, distrito 
de Caxias do Sul, avançou com 
a confirmação da habilitação do 
consórcio classificado em pri-
meiro lugar no processo.

O Consórcio Aero Caxias, 
formado pelas empresas Artec 
S.A., Eterc Engenharia Ltda e 
Boqueirão Desmonte em Rocha 
(Estrela-RS), teve a documenta-
ção aprovada pela comissão de 
licitação do município. O grupo 
é liderado pela Artec, com sede 
em Brasília.

Na etapa anterior, a prefeitu-
ra havia divulgado a classifica-
ção das cinco empresas pré-habi-
litadas, com base na combinação 
entre critérios técnicos e propos-

ta de preço. O consórcio Aero 
Caxias obteve a maior pontua-
ção, com 81,10 pontos. A propos-
ta financeira apresentada foi de 
R$145,7 milhões, abaixo do va-
lor de referência estimado em 
R$146,3 milhões.

A confirmação da habilita-
ção ocorre após a entrega e aná-
lise de documentação comple-
mentar exigida em edital, além 
do cumprimento do prazo para 
eventuais manifestações das de-
mais concorrentes.

Com a validação desta eta-
pa, encerrou na quinta-feira, 
28 (último dia do prazo), às 
23h59min, o período de três 
dias úteis para apresentação de 
recursos por parte das concor-
rentes. Além das manifestações 
das demais empresas, há tam-
bém um recurso protocolado 
pelo próprio consórcio primeiro 
colocado, que solicita a revisão 
da pontuação atribuída aos ates-

tados técnicos, com pedido de 
reavaliação da nota final. Após 
esse período, a Secretaria de 
Planejamento e Parcerias Estra-
tégicas (Seplan) terá até 30 dias 
para estruturar o processo e en-
caminhar o resultado à Secreta-
ria de Aviação Civil (SAC), vin-
culada ao Ministério de Portos 
e Aeroportos.

O órgão federal é respon-
sável por emitir a Verificação 
do Resultado do Processo de Li-
citação (VRPL), etapa necessá-
ria para que o município possa 
avançar na contratação. Após 
essa validação, será possível as-
sinar o contrato com o consórcio.

Na sequência, o documen-
to é novamente encaminhado à 
SAC, que deve emitir a Autoriza-
ção de Início de Objeto (IO). So-
mente após esse procedimento 
ocorre a liberação dos recursos 
federais e a autorização para iní-
cio das obras.
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Proposta financeira para o complexo em Vila Oliva foi de R$ 145,7 milhões
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A licitação prevê a execução 
da primeira etapa do aeroporto, 
com foco na infraestrutura ope-
racional, incluindo pista de pou-
so e decolagem, áreas de circu-
lação de aeronaves e estruturas 
associadas. O investimento inte-
gra recursos federais destinados 

à ampliação da infraestrutura ae-
roportuária na região.

Esta é a maior licitação já 
realizada pelo município em 
valores nominais. Até então, o 
maior contrato havia sido o da 
barragem do Marrecas, com va-
lores inferiores ao atual.


